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INTRODUÇÃO

O consumo de partes vegetais por morcegos, e mais
especificamente de pólen, néctar e frutos, gera uma
forte interação entre a planta e o animal, na qual
ambos são favorecidos em decorrência tanto da
polinização e dispersão de sementes, realizada pelo
morcego, quanto pela oferta de alimento para o
mesmo (Mello, 2002). Nas regiões tropicais os
morcegos frugívoros realizam importante função
ao utilizarem plantas pioneiras em sua dieta, pois
em conseqüência deste hábito promovem a
dispersão de sementes, por defecação ou descarte,
em áreas desflorestadas. Então, os morcegos
frugívoros agem como dispersores de sementes,
contribuindo para o estabelecimento de muitas
espécies de plantas, incluindo aquelas pioneiras, o
que possibilita o processo de regeneração e sucessão
secundária na formação de florestas (Galetti &
Morellato, 1994; Passos et al., 2003). É de extrema
importância conhecer os mecanismos presentes na
interação planta-morcego que permitem a análise
e estabelecimento de projetos de reflorestamento,
manejo de morcegos e a geração de programas de
conservação.

OBJETIVO

O objetivo do estudo foi registrar o consumo de
frutos de plantas pioneiras, por morcegos fitófagos,
em área de regeneração, destacando os grupos de
plantas e a freqüência com a qual estas são
utilizadas por cada uma das espécies de quirópteros.

MATERIAL E MÉTODOS

A Floresta Nacional - FLONA, Lorena-SP
(22º44’03'’S e 45º05’16'’W) é representada por uma
área de 249,31ha, com altitude de 524m e
precipitação média anual de 1220mm. A região
apresenta clima tropical com inverno seco e
temperatura média anual de 22oC. A área está
inserida no perímetro urbano, distando apenas 5Km
do centro urbano do município, e representa um

fragmento de Mata Atlântica em processo de
regeneração, evidente pela grande presença de
espécies vegetais pioneiras.

O consumo de frutos por morcegos foi verificado
pela análise de amostras fecais obtidas em sacos
de algodão, onde os morcegos permaneciam após
captura. Um total de 10 capturas foi realizado com
o auxílio de redes-de-neblina, dispostas em
corredores de vôo, das 18h00 as 23h00, e por puçá,
nos abrigos diurnos. Ao térmico da captura os
morcegos eram libertos. O período amostrado
contou com capturas mensais entre maio e agosto/
2006, outubro a dezembro/2006 e nos meses de
março e abril/2007, sendo que para o último mês
foram realizadas duas capturas.

As amostras fecais foram analisadas sob
estereoscópio óptico, e classificadas em três grupos:
1- semente, 2- polpa e 3- artrópodos. As sementes
foram identificadas em nível de gênero ou espécie,
e morfotipos não identificados. Para a análise
qualitativa dos itens alimentares foi utilizado o
Método de Freqüência de Ocorrência de Williams
(1981).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram capturados 71 espécimes de morcegos com
hábito frugívoro, sendo estes representantes de
cinco espécies: Artibeus lituratus (N=4), Carollia
perspicillata (N=11), Glossophaga soricina (N=14),
Phylostomus hastatus (N=1) e Sturnira lilium
(N=41).

Das 46 amostras fecais obtidas 66% continham
sementes, 20% polpa e 14% artrópodos. Dentre as
amostras com presença de sementes, as famílias
Piperacea, Solanacea e Cecropiacea foram
representadas, com freqüência de ocorrência de
59%, 26% e 5%, respectivamente. Além destas
famílias ocorreram 10% de três morfotipos não
identificados. O baixo número de amostras fecais,
em relação ao número de morcegos capturados,
pode estar relacionado ao horário de captura dos
indivíduos, uma vez que envolveu o primeiro
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período de atividade da noite, resultando em
animais ainda com o estômago vazio. Um total de
85% das amostras continha somente um item
alimentar. Essa baixa ocorrência de variados itens,
por amostra fecal, pode estar relacionada à utilização
de somente um recurso alimentar, talvez o mais
abundante no local ou período do ano. Além de
reforçar a idéia, já defendida (Morrison, 1980),
referente à rápida passagem dos frutos pelo trato
digestivo, assim como, a necessidade da redução
de peso para o vôo. Relacionar a oferta alimentar a
variedade de itens encontrados nas amostras fecais,
permite inferir uma dieta generalista ou
especialista para uma dada espécie.

Dentre as 29 amostras fecais de S. lilium, 36%
apresentaram sementes pertencentes a piperáceas,
27% a solanáceas, 9% a morfotipos não
identificados, 21% a polpa e 6% com a presença de
artrópodos. Em análise sazonal, piperáceas foram
consumidas em maior quantidade, 67%, no período
chuvoso, contra 22% de consumo no período seco,
enquanto que frutos do gênero Solanum foram
consumidos em maior escala (60%) no período seco
e menor em período chuvoso (27%). Como a
frutificação de diversas espécies de piperáceas foi
mais evidente no período chuvoso, podemos sugerir
que a oferta do alimento possa estar relacionada a
maior utilização deste como recurso alimentar.

Carollia perspicillata apresentou em 70% das
amostras, sementes de piperáceas, 10% de
solanáceas, 10% de polpa, e 10% de artrópodos.
Apesar do baixo número de amostras, estas
informações sugerem uma preferência por frutos
de Piper, constituindo um importante recurso
alimentar para essa espécie. Uma oferta de
alimento que se estende ao longo de todo ano,
devido à sua frutificação seqüencial, pode
determinar uma preferência e até mesmo a
especialização alimentar de uma espécie. Diversos
trabalhos realizados, na região sul e sudeste do
Brasil, apontam um maior consumo de piperáceas
por C. perspicillata (Mikich, 2002; Passos et al.,
2003; Mello et al., 2004), entretanto Bernard (2002),
verificou em um estudo na região Norte um maior
consumo de Vismia spp pela mesma espécie.
Estudos sobre a oferta de frutos poderiam permitir
a análise desta diferença.

Ao longo do estudo, a espécie G. soricina
apresentou em 43% das amostras presença de
artrópodos, 29% de polpa, 14% de piperáceas e 14%
de morfotipos não identificados. O baixo número
de amostras fecais (N =5) de G. soricina é
insuficiente para uma conclusão precisa quanto à
sua preferência alimentar, para o local de estudo.
A espécie considerada nectarívora apresentou uma

variação na sua dieta, consumindo frutos de Piper,
bem como a utilização de artrópodos como recurso
alimentar, o que parece ser um item relevante no
presente estudo, como observado por Bizerril &
Raw (1998) e Zortéa (2003).

A única amostra obtida para P. hastatus, espécie
considerada onívora, continha artrópodos da ordem
Coleoptera. Para a espécie A. lituratus foram
obtidas duas amostras, nos meses de novembro e
dezembro, ambas contendo sementes de Cecropia
hololeuca. Espécies do gênero Artibeus estão
diretamente relacionadas ao processo de
regeneração de áreas degradadas (Passos &
Passamani, 2003), atuando como os principais
agentes dispersores para as famílias Cecropiaceae
e Moraceae (Mikich, 2002; Passos et al., 2003;
Passos & Passamani, 2003; Passos & Graciolli,
2004).

CONCLUSÃO

Os recursos utilizados pelos quirópteros
amostrados, na área de estudo: S. lilium, C.
perspicillata, G. soricina e A. lituratus, são espécies
pioneiras: piperáceas, solanáceas e cecropiáceas,
fato que reforça a importância destes animais, no
processo de regeneração em Mata Atlântica. Porém,
é válido ressaltar a necessidade da utilização de
variados métodos para amostragem da dieta de
morcegos, trabalhos em períodos distintos e o
levantamento da oferta alimentar, como formas de
elucidar padrões da relação entre as plantas
pioneiras e os morcegos.
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